
waBento diz afrase
com ironia, mas
também para de-
monstrar que as
empresasportugue-
sas que apostam no

mercadopolaco podemcontarcom
umsistemafiscalatractivoeestável:
“Ao contrário de Portugal, as regras
naPolónianãomudamacadaOrça-
mento do Estado.” Responsável
pelo chamado Polish Desk da Ma-
cedoVitorino&Associados,aadvo-

gadaexplicaaoNegóciosquepoten-
cialidadesofereceequedesafiosre-
presenta o mercado daquele país
paraos empresários nacionais.

Que mais-valias pode o merca-
do polaco oferecer aos empre-
sários portugueses?
Omercadopolacoestáemcres-

cimento.Nosúltimos25anos,aeco-
nomia cresceu 20%. Mesmo no
auge da recente crise, em 2009,
quando outros países-membros da

UniãoEuropeiareportaramvalores
negativos, conseguimos ter um au-
mentodoProdutoInternoBrutode
1,8%.Mantemosessatendênciapo-
sitiva desde então. Além do mais,
este é um mercado com 38,5 mi-
lhões de consumidores, pelo que
tem,naturalmente,muitopotencial.

Além doretalhoedabanca,em
queoutrasáreasháinvestimen-
to português naPolónia?
Neste momento, há146 empre-

sasportuguesascompresençanaPo-
lóniae nos mais diferentes sectores.
Algumas destas empresas são gran-
des “players” no nosso mercado. A
JerónimoMartinséamaiorempre-
sa na área da distribuição. Está pre-
sentenonossopaíshámuitotempo.
No sector dabanca, é o Millennium
quemarcapresença;enquantonoda
construção é aMota-Engil.

Em que sectores da economia
polaca há ainda espaço para as
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Na distribuição,
na banca ou nas
obras públicas, são
várias as empresas
portuguesas que já
marcam presença na
Polónia. Contudo,
a advogada Ewa
Bento afiança que
há espaço para
acolher mais
investidores.

EWA BENTO ADVOGADA DA MACEDO VITORINO & ASSOCIADOS

“Na Polónia, as regras não
mudam a cada Orçamento”
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Asinstituiçõeseuropeiastêmcri-
ticadoalgumasdasiniciativaspo-
líticas,nomeadamentenaáreada
justiça, tomadas pelo actual Go-
verno polaco. A advogada Ewa
Bento,daMacedoVitorino&As-
sociados,ondeélíderdogrupode
trabalho vocacionada para as re-
laçõeseconómicascomaPolónia,
admite que o tema é motivo de
conversacomclientes,massubli-
nhaque relativamente às empre-
sas que apostam naquele país do
Leste europeu nada deverá mu-
dar. “Os políticos polacos não es-
quecemaimportânciadoinvesti-
mento estrangeiro”, afiança.

Que papel cabe ao advogado
quando intervém no apoio às
empresas polacas que inves-
tememPortugaleàsportugue-
sas na Polónia? De que forma
asajuda?Éum intermediário?
Muitas vezes o advogado

podefuncionarcomointermediá-
rio, mas acho que o importante
quando entramos num mercado
estrangeiro – tanto os portugue-
ses na Polónia, como os polacos
em Portugal – é termos um par-
ceiro local.

Por que razão é importante
ter um parceiro local?
Porque o importante não são

apenas as leis, que os advogados
ajudam a compreender. São tam-
bém importantes a realidade cul-
turaleoshábitosdecadamercado.

Alémdisso,hojeemdia,o qua-
drolegaldecadaumdosEsta-
dos-membros da União Euro-
peiatem muito que vercom o
queprovém de Bruxelas.
Embora as leis sejam impor-

tantes,averdadeéquehojeemdia
estamosnaUniãoEuropeiaemui-
tasdasnossasleissãoharmoniza-
das.Emtodoocaso,apesardeaes-
trutura jurídica das empresas ser
muitosemelhante,valeapenater
oapoiodeumadvogadolocalque
nos ajude a entrar no mercado e
nos primeiros negócios. Na Poló-
nia, o grande apoio para os inves-
tidores portugueses é também a
CâmaradeComércioLuso-Pola-
ca, que estáem Varsóvia.

Asinstituiçõeseuropeiastêm
contestado algumas iniciati-
vas políticas levadas a cabo
pela autoridades polacas.
Essarealidadepodeafectaro
investimento externo no
país?
Acredito que não haveráalte-

rações.Todososindicadoreseco-
nómicos mostramque asituação
política não afecta o investimen-
to. Claro que as questões econó-
micas têm muito que ver com a
política,mastambémospolíticos
polacos não esquecem a impor-
tânciadoinvestimentoestrangei-
ro. Mas obviamente este é um
temade conversas querentre ad-
vogados, quer com os clientes.�

“Políticos
não esquecem
importância
do investimento”

empresas portuguesas entra-
rem?
Entreos28Estados-membros,

aPolóniaéamaiorbeneficiáriados
fundos da União Europeia. Para o
período entre 2014 e 2020 foram
aprovados quase 106 mil milhões
de euros em fundos comunitários
paraaPolónia.Umaimportantefa-
tia deste bolo vai para infra-estru-
turas e as empresas portuguesas
têm competências e experiência
nesteramo,peloqueváriasestãoa

trabalharlocalmente.Hátambém
muitas empresas na área da saúde
ou naindústriaalimentar.

Neste último caso, à “boleia”
daJerónimo Martins?
Também, claro. Mas importa

dizerqueoconsumidorpolacoestá
cadavezmaisexigenteequercon-
sumir bons produtos. Entre estes
está o vinho português. As expor-
tações de vinho português para a
Polóniaaumentaramcercadetrês
ou quatro vezes nos últimos anos.
Houve também um aumento das
exportações de azeite.

Que incentivos existem naPo-
lóniaparaatrairinvestimento
externo, nomeadamente por-
tuguês?
NaPolónia, temos umsistema

fiscal atractivo e estável, que fun-
cionaparaatrairosinvestidoreses-
trangeiros.

Estabilidade em que Portugal
nãoépropriamenteexemplo...
Ao contrário de Portugal [ri-

sos], as regras na Polónia não mu-
damacadaOrçamentodoEstado.
Na Polónia, há uma taxa fixa de
IRC de 19%, que é bastante com-
petitiva;temosdiversosincentivos
relacionadoscomosfundosestru-
turaiseprogramasdoGoverno;te-
mos14zonaseconómicasespeciais
que oferecem isenções, que ofere-
cemoutrotipodeajudaparainves-
tidores; os custos de produção são
bastantecompetitivos.Alémdisso,
temosrecursoshumanoscomuma
formação elevada.

Esses são os principais incen-
tivos...
Também há desafios, embora

com um parceiro local, com al-
guém que conhece as regras do
mercadoeculturadomercado,es-
ses desafios sejam muito fáceis de
ultrapassar.

Tendo em conta o cenário que
referiu, quando os empresá-
rios polacos chegam a Portu-
gal, do que é que se queixam
mais?
Os problemas têm sobretudo

quevercomformalidades,combu-
rocracias, como facto de esquece-
remalgumacoisaporquenãoéexi-
gidanaPolónia.Aíháalgoquepode
correr mal. Já aconteceu alguns
clientesrecorreremaosnossosser-
viços por essas razões. Os polacos
vêmparaPortugalcommuitatole-
rânciaparaoscostumeslocais,para
comaculturalocal.Éessencialres-
peitar aculturalocal.

Há muitas empresas da Poló-
niaaapostarem Portugal?
Hácadavezmaispessoaseem-

presas daPolóniainteressadas em
Portugal.

Quais são áreas em que estão
ainvestir?
Ospolacosestãoainvestir,no-

meadamente, no sector imobiliá-
rio e em unidades hoteleiras. Os
preçosdoimobiliárioemPortugal
têmsubido,masaindasãocompe-
titivos. Depois, o clima também
ajuda. Ultimamente, o número de
voos da Polónia para Portugal au-
mentou consideravelmente. Não
temosapenasligaçõesdeVarsóvia
para Lisboa, temos voos directos
de todas as principais cidades po-
lacas, como Cracóvia, Poznan,
GdanskouKatowice,paraosprin-
cipais aeroportos portugueses.�

Todos os
indicadores
económicos na
Polónia mostram
que a situação
política não afecta
o investimento.

Polónia é o foco
do trabalho

PERFIL

AadvogadaEwaBentoestáligada
àsociedadeMacedoVitorino&As-
sociadosdesde2011,ondeactual-
mente é a responsável pelo cha-
mado Polish Desk. Natural da Po-
lónia, tem desenvolvido a sua ac-
tividadeprofissionalenquantoas-
sessorajurídicadeempresaspor-
tuguesas, polacas e de outras na-
cionalidades, nomeadamente na
internacionalização; assim como
tem acompanhado transacções
envolvendoosmercadosnacional
edoseu paísdeorigem.Assegura
ainda apoio jurídico ao Departa-
mento de Promoção do Comércio
e do Investimento da Embaixada
da República da Polónia em Por-
tugal. Licenciada e mestre em Di-
reito pela Universidade de
Rzeszow, possui ainda dois LL.M
da Universidade Católica Portu-
guesade Lisboa.
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